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Resumo.  A presente investigação teve por objetivo analisar estudos científicos que identificam os requisitos fundamentais para a 
excelência desportiva na modalidade de Goalball, no nível elite. No que se refere à metodologia utilizada, foi realizada uma revisão 
sistemática da literatura mediante as orientações PRISMA. A pesquisa culminou na inclusão de 22 artigos que estudaram os fatores 
selecionados e respeitaram os critérios de inclusão. Foi possível concluir como principais evidências que o perfil de atletas de excelência 
é complexo e multidimensional, destacando-se diferentes áreas e competências para que o sucesso seja atingido, como aspetos antro-
pométricos (altura, envergadura, somatótipo), habilidades físicas (velocidade, força - em especial dos membros superiores), parâmetros 
técnico-táticos (potência/direção do remate, altura da defesa) e caraterísticas psicológicas (motivação, diálogo). Destaca-se a possibili-
dade de existência de vários perfis dos atletas, de acordo com a especificidade da sua posição em campo, acuidade visual e capacidade 
de desempenhar determinadas funções em jogo. 
Palavras-chave: Goalball, excelência desportiva, análise, sucesso, elite. 
 
Abstract. The aim of this research was to analyze scientific studies that identify the fundamental requirements for sporting excellence 
in the elite sport of Goalball. With regard to the methodology used, a systematic literature review was carried out using the PRISMA 
guidelines. The search culminated in the inclusion of 22 articles that studied the selected factors and met the inclusion criteria. The 
main evidence was that the profile of excellent athletes is complex and multidimensional, highlighting different areas and skills for 
success to be achieved, such as anthropometric aspects (height, wingspan, somatotype), physical skills (speed, strength - especially of 
the upper limbs), technical-tactical parameters (power/direction of the shot, height of the defense) and psychological characteristics 
(motivation, dialogue). The possibility of various athlete profiles according to the specificity of their position on the pitch, their visual 
acuity and their ability to fulfil certain functions in the game is noteworthy. 
Keywords: Goalball, sporting excellence, analysis, success, elite. 
 
Resumen. Esta investigación tuvo como objetivo analizar estudios científicos que identifican los requisitos fundamentales para la ex-
celencia deportiva en el Goalball, en el nivel élite. En cuanto a la metodología utilizada, se realizó una revisión sistemática de la literatura 
utilizando las guías PRISMA. La investigación culminó con la inclusión de 22 artículos que estudiaron los factores seleccionados y 
respetaron los criterios de inclusión. Se pudo concluir como principal evidencia que el perfil del deportista excelente es complejo y 
multidimensional, destacando diferentes áreas y habilidades para alcanzar el éxito, como aspectos antropométricos (altura, enverga-
dura, somatotipo), habilidades físicas (velocidad, fuerza - especialmente en los miembros superiores), parámetros técnico-tácticos (po-
tencia/dirección del tiro, altura de defensa) y características psicológicas (motivación, diálogo). Se destaca la posibilidad de existencia 
de varios perfiles de deportistas, según la especificidad de su posición en el campo, agudeza visual y capacidad para realizar determinadas 
funciones en el juego. 
Palabras clave: Goalball, excelencia deportiva, análisis, éxito, élite. 
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Introdução 
 

No desporto alcançar a excelência torna-se o principal 
objetivo de muitos atletas ainda que, só alguns, consigam re-
almente a obter e manter-se no topo (Gagné, 2007). Como 
consequência, o estudo da excelência ganha crescente rele-
vância, procurando identificar/compreender as característi-
cas dos atletas de alta performance, o que os distingue, ou 
como iniciam, desenvolvem e mantêm essas características. 
Nos últimos anos, tem-se, assim, assistido a um esforço e a 
uma sistematização por parte de diversos autores na investi-
gação da aquisição, desenvolvimento e manutenção da exper-
tise no âmbito desportivo, com vista a melhor percecionar 
quais são os percursos e as motivações que lhes são inerentes 
(Starkes, Helsen & Jack, 2001), sobretudo, em relação àquilo 
que tipifica os indivíduos excelentes e a forma como estes se 
desenvolveram e realizam as suas atividades (Matos, Cruz & 
Almeida, 2011).  

Contudo, apesar das tentativas para o entendimento da 

excecionalidade de um ponto de vista sistémico (Ziegler & 
Phillipson, 2012), a investigação continua marcada pela di-
versidade de perspetivas e inexistência de uma teoria com-
preensiva integradora. É, assim, pertinente adotar uma visão 
interacionista, que tenha em conta a relação entre as compe-
tências psicológicas, os fatores genéticos, o meio (i.e., a prá-
tica/treino) e os fatores situacionais/contextuais (como a in-
fluência de pais, professores/treinadores e pares) (Morgan & 
Giacobbi, 2006; Krebs, 2009), num processo multifacetado 
de aprendizagem, que envolve todas as áreas de atividade da 
vida (Böhme, 2007). Assim, uma das primeiras incumbências 
a realizar durante o processo de seleção desportiva é a conce-
ção do modelo ideal, com análise das caraterísticas morfoló-
gicas, funcionais, psicológicas, sociais e habilidades específi-
cas técnico-táticas dos atletas de alta competição (Massuça & 
Fragoso, 2010). Isso, representa o primeiro passo para sele-
cionar sujeitos com a maestria necessária para desenvolver 
elevados desempenhos desportivos, através de um complexo 
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processo de especialização (Vaeyens, Lenoir, Williams & Phi-
lippaerts, 2008; Massuça & Fragoso, 2010). A análise dos 
campeões em cada modalidade, mostra-nos, ainda, perfis em 
que convivem características comuns e outras diferenciadas, 
não parecendo haver um tipo ideal de desportista para cada 
desporto, mas várias tipologias (Massuça & Fragoso, 2010).  

No entanto, no que respeita ao desporto para pessoas com 
deficiência a investigação não acompanha as necessidades de 
conhecimento neste âmbito (Celestino & Pereira, 2018). 
Neste contexto, destaca-se o Goalball, desporto coletivo pa-
ralímpico exclusivo para pessoas com deficiência visual (Mo-
rato, Gomes & Almeida, 2012; Molik et al., 2015; Link & 
Weber, 2018), cuja particularidade da performance estraté-
gico-tática está baseada nas habilidades espaciais, táteis e au-
ditivas (Siqueira et al., 2018).Trata-se de um desporto sem 
invasão territorial, com três jogadores por equipa, que de-
sempenham ações ofensivas e defensivas durante dois tempos 
de 12 minutos (Morato et al., 2012). O campo de jogo tem 
18 metros de largura x 9 metros de cumprimento, com linhas 
demarcadas, com objetivo de lançar a bola no solo em direção 
a baliza oposta, para obtenção do golo (Gulick & Malone, 
2011). Os defensores protegem a baliza, que ocupa toda a 
linha de fundo, deslizando no chão (Gulick & Malone, 2011). 
O lançamento é feito com as mãos, mas o ato da defesa pode 
ser realizado com qualquer parte do corpo (Molik et al., 
2015). Todos os atletas jogam vendados para não terem per-
ceção luminosa e, dessa forma, ficarem em igualdade de cir-
cunstâncias (Morato et al., 2012; Molik et al., 2015; Link & 
Weber, 2018). Não obstante de ser um desporto pouco es-
tudado e, nesse sentido, tornar-se difícil encontrar bibliogra-
fia específica, podemos considerar que o Goalball revela ca-
racterísticas comuns a outros desportos coletivos (Amorim, 
Corredeira, Sampaio, Bastos & Botelho, 2010; Silva, Pereira, 
Deprá & Gorla, 2010; Gulick & Malone, 2011; Link & We-
ber, 2018). Dessa forma, também o Goalball de alto rendi-
mento requer uma combinação de atletas altos, fortes e rápi-
dos para obtenção de melhores desempenhos (Scherer et al., 
2012), sendo fulcral a identificação de indicadores específicos 
de acesso à excelência desportiva. No entanto, nenhum es-
tudo foi encontrado que apresente soluções definitivas que 
indiquem quais são as respetivas contribuições de cada uma 
dessas variáveis. Alguns autores apontam o caminho da iden-
tificação das características dos jogadores de Goalball que po-
dem afetar o desempenho em jogo como fundamental em 
pesquisas futuras, destacando-se a relevância das habilidades 
físicas específicas ao desporto (Scherer et al., 2012; Aslan et 
al., 2018; Romanov et al. 2017).  

Desta forma, pretende-se, com o desenvolvimento do 
presente trabalho de revisão da literatura, analisar estudos ci-
entíficos que identificam os requisitos fundamentais para a 
excelência desportiva na modalidade coletiva de Goalball, no 
nível elite. 

 
Metodologia 
 
A presente revisão sistemática da literatura foi elaborada 

mediante a abordagem do modelo PICOS (participants, 

interventions, comparators, outcome and study design), em 
concordância com as linhas de orientação do Preferred Re-
porting Items for Systematic Review and Meta-Analyses 
(PRISMA) (Moher, Liberati, Alteman & The PRISMA 
Group, 2009). 

 
Critérios de Elegibilidade e Exclusão 
Foram incluídos artigos científicos publicados, observa-

cionais e experimentais, descritivos e comparativos, revisa-
dos por pares, relacionados aos indicadores de acesso à ex-
celência desportiva e fatores de sucesso em específico no 
Goalball. Foram examinados artigos em português, inglês e 
espanhol. Foram excluídos os estudos cujo objeto de estudo 
ou as revistas em que foram publicados não se focavam nas 
áreas em análise e artigos sem definição precisa do objeto de 
estudo ou da metodologia empregue. Foram ainda excluí-
dos estudos teóricos ou de revisão relacionadas. 

 
Fontes de Informação e Estratégias de Pesquisa  
Para a investigação foram utilizadas as seguintes bases de 

dados: Google Scholar, Scielo, Web of Science, Scopus 
(Elsevier), PubMed, e ResearchGate. Procedeu-se ainda a 
uma pesquisa através do sistema de busca integrada disponí-
vel no sistema da biblioteca da Universidade Lusófona 
(SPORTDiscus), com utilização de termos previamente se-
lecionados que orientassem para o objeto da pesquisa. Com 
base nos artigos encontrados, outras referências significati-
vas foram incluídas. A investigação decorreu entre setem-
bro e dezembro de 2022. A pesquisa ficou restrita a artigos 
de Revistas Científicas e Revistas Académicas e com pala-
vras-chave. Como principais estratégias de busca foram uti-
lizados os termos: Goalball, excelência desportiva, análise, 
sucesso, elite. 

 
Seleção de Estudos e Processo de Extração de Dados  
Os artigos encontrados foram exportados para o soft-

ware CADIMA, para aumentar a eficiência do processo de 
síntese de evidências e maximizar o rigor metodológico 
(Kohl et al., 2018). Os estudos potencialmente pertinentes 
foram escolhidos mediante a análise dos títulos e dos respe-
tivos resumos. Após esta triagem inicial, os estudos de inte-
resse foram examinados mediante a análise integral do do-
cumento. Obteve-se um total de 171 artigos. Foram exclu-
ídos 149 artigos duplicados, comentários, revisões da lite-
ratura ou não correspondência aos critérios de inclusão. Os 
estudos remanescentes foram lidos na íntegra, selecio-
nando-se os que constituíram a amostra final. A extração 
dos dados foi efetuada por um único investigador. A infor-
mação recolhida encaminha para as características gerais dos 
artigos (autoria/data, tipo de estudo, objetivo, amostra, 
instrumentos, principais resultados e conclusões). 

 
Avaliação da Qualidade Metodológica 
A avaliação da qualidade dos estudos incluídos foi efeti-

vada com recurso aos Formulários de Revisão Crítica pro-
postos por Law, Stewart, Letts, Pollock, Bosch e Westmor-
land (1998) para estudos quantitativos, de acordo com o 
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recomendado por Faber, Bustin, Oosterveld, Elferink-
Gemser e Nijhuis-Van der Sanden (2016). Os resultados fo-
ram expressos numa percentagem calculada para cada es-
tudo (índice de qualidade), em conformidade com as dire-
trizes de Faber et al. (2016). Por último, foram considera-
dos os intervalos de classificação de qualidade metodológica 
recomendados por Wierike, Sluis, Akker‐Scheek, Elferink‐
Gemser e Visscher (2013): (A) > 75% - excelente quali-
dade metodológica; (B) 51 a 75% - boa qualidade metodo-
lógica; e (C) ≤50% - baixa qualidade metodológica. Para 
assegurar a objetividade e fidedignidade dos dados (An-
guera, 1999), um segundo elemento com experiência cien-
tífica procedeu à análise metodológica dos artigos. 

 
Resultados 
 
Seleção e Qualidade dos Estudos 
A presente revisão sistemática da literatura apresenta 

uma amostra final de 22 artigos, de um total de 171 identi-
ficados. Destes, 109 foram excluídos por motivos de irrele-
vância/incongruência com o tema, 12 por duplicação e 
cinco por fraca avaliação metodológica. Dos 45 artigos se-
lecionados procedeu-se à análise dos títulos e resumos, dos 
quais apenas 29 preenchiam os critérios estabelecidos, 
sendo selecionados para leitura integral. Por fim, 22 artigos 
foram considerados para análise qualitativa, por respeitarem 
todos os critérios de inclusão definidos. O resultado médio 
do índice de qualidade dos estudos elegíveis foi de 80,22%. 
Nenhum artigo alcançou o índice máximo de 100%, nem 
uma classificação inferior a 68,75%. Dezoito artigos obtive-
ram um índice geral de qualidade >75% e quatro artigos 
entre os 51 e os 75% (Tabela 1). 

 

Figura 1. Diagrama de fluxo de informação ao longo das diferentes fases da revi-
são sistemática de literatura. 

 
Síntese dos Estudos: Principais Outcomes  
Stamou et al. (2007) examinaram a eficácia dos dois ti-

pos diferentes de conversa interna (instrucional e motivaci-
onal) sobre a habilidade de execução de uma penalidade no 
Goalball, bem como a preferência dos atletas sobre o uso da 
conversa interna. Os resultados revelaram que, embora as 
estatísticas não paramétricas não indicassem diferença no 
desempenho na execução da penalidade, existiu uma dife-
rença percentual (variando de 1,5% a 26,1%) no 

desempenho em favor do diálogo interno por instrução, 
sendo também esse o da preferência dos atletas participan-
tes. 

Scherer et al. (2012) determinaram e compararam o 
perfil morfológico de atletas de Goalball de uma associação 
de desporto adaptado com um atleta paralímpico da seleção 
brasileira, através de variáveis antropométricas. Os resulta-
dos demonstraram que o atleta paralímpico era mais alto e 
apresentava melhor perfil ecto-mesomórfico. Os restantes 
atletas apresentavam maior gordura corporal e perfil meso-
mórfico equilibrado. Apesar dos resultados obtidos serem 
relevantes para a caracterização morfológica, deve ter-se 
em consideração que o conjunto de aptidões físicas especí-
ficas ao desporto é fundamental para predizer os melhores 
jogadores. 

Badilla et al. (2014) mensuraram o somatótipo, compo-
sição, condição corporal, estado nutricional e condição fí-
sica em praticantes de Goalball. Os resultados indicaram os 
atletas avaliados como meso-endomorfos, com bons níveis 
de massa muscular, enquanto os registos de massa gorda e 
índice de massa corporal deveriam ser melhorados. Em re-
lação à condição física, os valores encontrados indicaram 
que se encontravam em um nível satisfatório para os testes 
de abdominais, flexibilidade e resistência cardiorrespirató-
ria, com resultados baixos para os testes de salto em distân-
cia a pés juntos e flexão/extensão de cotovelo, situação que 
pode ser compreendida pela idade, deficiência e caracterís-
ticas da modalidade.  

Molik et al. (2015) pretenderam descrever o desempe-
nho em jogo de atletas de Goalball, de acordo com o grau 
de deficiência visual. Estudaram ainda se a performance em 
jogo se relacionava com as características antropométricas. 
Encontraram diferenças entre os atletas com cegueira total 
(B1) e com ambliopia (B2 e B3) em sete variáveis. Atletas 
B2/B3 atingiram níveis mais altos de eficácia no remate, en-
quanto os atletas B1 defenderam mais frequentemente, ex-
ceto em situação de penalidade. Os atletas B2/B3 efetua-
ram, ainda, um significativo maior número de penalidades 
individuais. Os resultados confirmaram que os lançamentos 
em rotação foram usados mais frequentemente, mas o seu 
sucesso foi menor. Os resultados não evidenciaram relações 
significativas entre variáveis antropométricas e o desempe-
nho em jogo.  

Bednarczuk et al. (2017) procuraram avaliar os níveis de 
equilíbrio estático em jogadores de Goalball, nível elite. Os 
investigadores encontraram diferenças significativas entre 
atletas de equipas participantes nos jogos preliminares e nas 
finais e entre atletas com experiência de treino de até e 
acima de 10 anos. Os jogadores participantes da fase final 
apresentaram um maior nível de equilíbrio estático, mas 
aqueles com maior experiência de treino inferior aos atletas 
menos experientes. Não foram observadas diferenças signi-
ficativas entre homens e mulheres e dentro das classes des-
portivas. Os autores destacaram a importância do equilíbrio 
estático na obtenção da excelência no Goalball.  

Karakoc et al. (2017) examinaram a relação entre a 
composição corporal e a força muscular em jogadores de 
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Goalball. Os autores encontraram correlações positivas en-
tre a idade e a estatura com o salto em distância, a preensão 
com a mão direita/esquerda e o salto vertical. Foram en-
contradas correlações negativas entre o índice de massa cor-
poral e o percentual de gordura corporal com a postura em 
pé, salto em distância, salto vertical e agachamento, bem 
como entre dobras cutâneas e o salto em distância, preensão 
manual direita/esquerda, salto vertical e flexão de braços. 
Foram, ainda, encontradas correlações negativas entre do-
bras cutâneas e abdominais com salto em distância, preen-
são com a mão direita/esquerda, salto vertical, agacha-
mento e flexão de braços. Não foi encontrada correlação 
entre o peso corporal com a força muscular e a força da 
perna com a composição corporal.  

Romanov et al. (2017) investigaram as características 
morfológicas de jogadores de Goalball, para verificar se 
existia correlação entre determinados indicadores morfoló-
gicos e os resultados de competição alcançados. Concluíram 
que a altura corporal era importante na definição do perfil 
morfológico dos jogadores. Os indicadores que apontaram 
para o estado nutricional deveriam, também, ser levados 
em consideração (percentual de gordura corporal, percen-
tual de tecido muscular e índice de massa corporal). A aná-
lise de correlação indicou uma relação da cintura/anca com 
o desempenho da equipa, o que indica a importância da dis-
tribuição da gordura corporal na definição do perfil morfo-
lógico dos atletas, no entanto, fatores importantes para o 
alcance do melhor rendimento podem ser correlacionados 
com a audição e o grau de preparação técnica/tática.  

Aslan et al. (2018) determinaram os efeitos da compo-
sição corporal de jogadores de Goalball no seu desempenho 
em prova. Os autores verificaram que não existiram dife-
renças estatisticamente significativas nas características se-
lecionadas da composição corporal (altura, idade, peso cor-
poral, índice de massa corporal, percentual de gordura cor-
poral e massa gorda), entre os grupos bem-sucedidos e mal-
sucedidos.  

Link e Weber (2018), pretenderam identificar quais os 
tipos de remates com maior probabilidade de levar ao golo 
na modalidade de Goalball. Foram observados 20.541 re-
mates, caraterizados usando o setor alvo (A-E, sendo que E 
representa a zona central), a técnica, a trajetória, o ângulo 
e o resultado. O estudo mostrou uma taxa de golos signifi-
cativamente mais alta para os homens do que para as mulhe-
res. Para os homens, foi encontrada uma taxa de golos signi-
ficativamente mais alta nos setores de interseção entre os 
jogadores C, D e no setor externo A. No setor A, a taxa de 
golo foi mais alta apenas para remates diretos. No Goalball 
feminino, a taxa de golo foi maior apenas no setor D e os 
remates de rotação com salto foram os mais bem-sucedidos. 
A taxa de golo de bolas diagonais foi baixa, pelo que devem 
ser evitadas. 

Monezi et al. (2018) procuraram analisar o tempo-mo-
vimento de jogadores de Goalball, levando em consideração 
as fases de ataque, posição do jogador e técnicas de lança-
mento. Os dados revelaram diferenças significativas entre a 
preparação de ataque e a fase de lançamento para todas as 

variáveis de movimento do jogador: distância percorrida, 
tempo gasto, velocidade máxima e velocidade média. Indi-
caram ainda que os laterais executaram a maioria dos lança-
mentos e cobriram por mais tempo distâncias do que os cen-
trais. O lançamento entre as pernas e em rotação apresen-
taram maiores valores para a maioria dos variáveis tempo-
movimento do que a técnica frontal, em ambas as fases de 
ataque.  

Morato et al. (2018) investigaram a influência do tempo 
de bola, da trajetória e do tipo de bola sobre a probabilidade 
de marcar golo em jogos de Goalball de nível elite. Obser-
varam sistematicamente vídeos de 1.341 lançamentos mas-
culinos e 1.304 femininos. Os resultados mostraram que as 
bolas mais rápidas aumentaram significativamente a proba-
bilidade de marcar um golo, enquanto as trajetórias e os ti-
pos de bolas influenciaram esse resultado em um grau infe-
rior não significativo. Bola diagonal curta e bola picada fo-
ram a trajetória e o tipo de bola mais comuns utilizadas nos 
ataques. A velocidade da bola, em vez do tempo de bola 
pode ser um parâmetro mais preciso para avaliar o desem-
penho do atacante relacionado à probabilidade de marcar 
um golo.  

Ikeda et al. (2019) examinaram os perfis de atividade de 
jogadores da seleção japonesa de Goalball, através da utili-
zação de dispositivos vestíveis. Os itens medidos foram 
PlayerLoadTM (medida de carga física externa), aceleração, 
desaceleração, mudança de direção e respostas de frequên-
cia cardíaca. Os resultados evidenciaram que em jogadores 
do sexo masculino, foi observada uma queda de aproxima-
damente 50% no valor médio de PlayerLoadTM. A mesma 
tendência foi observada nas jogadoras, embora a quantidade 
de declínio não tenha sido tão alta. Em jogadores do sexo 
masculino, 80%-90% da frequência cardíaca máxima foi ob-
servada em aproximadamente 60% de um jogo, enquanto a 
das jogadoras foi de 30%. Os jogadores laterais apresenta-
ram um PlayerLoadTM relativamente alto em relação aos 
centrais. 

Jorgić et al. (2019) estudaram a influência do desempe-
nho de sprint e da força explosiva na velocidade de lança-
mento da bola no Goalball. Os resultados obtidos indicaram 
que o sistema de variáveis preditores aplicadas para avaliar 
a força explosiva e o desempenho de sprint tiveram influên-
cia na velocidade de lançamento da bola. Visto individual-
mente, uma influência estatisticamente significativa foi de-
terminada para a variável do lançamento da bola medicinal 
na posição de sentado. Os investigadores destacaram que, 
com base nos resultados, deve ser realizado um maior tra-
balho no desenvolvimento da força explosiva (especial-
mente da parte superior do corpo) e na performance do 
sprint, de forma a aumentar a velocidade de lançamento da 
bola e a habilidade de transição rápida defensa-ataque, no 
sentido de uma maior eficácia. 

Siqueira et al. (2019) descreveram o desempenho de jo-
gadores de Goalball, em diferentes testes físicos e procura-
ram relações entre eles. Os resultados indicaram que os tes-
tes de desempenho exibiram correlações moderadas a altas 
entre si, enquanto o percentual de gordura foi 
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correlacionado com os resultados do salto de contramovi-
mento e teste de recuperação intermitente, indicando que 
altos níveis de gordura corporal parecem prejudiciais para o 
desempenho anaeróbico. O estudo revelou que o salto de 
contramovimento pode ser uma valiosa ferramenta de mo-
nitorização, pois foi correlacionado com todos os outros 
testes de desempenho, sendo a correlação mais alta com a 
velocidade de lançamento, que é uma capacidade chave no 
Goalball. 

Kimyon e Ince (2020) investigaram a relação entre a ap-
tidão física, características antropométricas e acuidade vi-
sual com o desempenho do lançamento no Goalball. Os in-
vestigadores encontraram uma diferença significativa entre 
a performance do remate direito, especificamente nos atle-
tas com baixa visão. Quanto às características antropomé-
tricas, valores de aptidão física e desempenho do lança-
mento, foi encontrada uma relação positiva entre a força de 
preensão da mão dominante (direita) e desempenho do re-
mate direito. No entanto, nenhuma diferença significativa 
surgiu entre as características antropométricas e desempe-
nho do lançamento. Os autores consideraram, assim, que a 
acuidade visual e a força muscular dos membros superiores 
são de vital importância no Goalball. 

Campos et al. (2020) tiveram por objetivo identificar a 
associação e relação entre as variáveis de força máxima, po-
tência muscular, medidas antropométricas e composição 
corporal com o lançamento da bola de Goalball. Os princi-
pais resultados evidenciaram correlações muito altas, inver-
samente proporcionais e significativas, entre o teste de lan-
çamento no Goalball e 1 repetição máxima, entre a enver-
gadura e 1 repetição máxima, o comprimento do membro 
superior e 1 repetição máxima e correlações muito altas e 
significativas entre o lançamento da bola medicinal e 1 re-
petição máxima. Também se encontrou uma correlação 
muito alta e significativa entre a força máxima estimada e os 
tempos mais curtos no lançamento no Goalball, que reflete 
que a força é uma qualidade determinante na ação ofensiva. 
As medidas antropométricas não influenciaram a eficiência 
de lançamento. 

Balci et al. (2021) pretenderam determinar as caracte-
rísticas e a relação entre a força muscular isométrica e as 
funções respiratórias. Os dados revelaram que os parâme-
tros de força e função pulmonar foram maiores em atletas 
do sexo masculino. Foram encontradas significativas corre-
lações entre a função respiratória e a força muscular isomé-
trica dos membros superiores, entre a força muscular iso-
métrica dos membros inferiores e a função respiratória e 
entre a força muscular isométrica do tronco e função respi-
ratória, destacando que as funções respiratórias estão asso-
ciadas com a força dos membros superiores e inferiores e 
tronco. Assim, exercícios de força podem levar a uma me-
lhoria da função respiratória. 

Fujita et al. (2021) pretenderam esclarecer os fatores es-
paciais que podem influenciar o sucesso ofensivo e defensivo 
no Goalball, analisando para isso a frequência de lança-
mento e eficácia de ataque com diferentes trajetórias de bola 
em atletas de elite, num total de 7.949 remates. Para isso 

utilizaram um protocolo adaptado de Morato et al., 2017, 
considerando os setores de origem e alvo (1 a 6), resultado 
da ação, resultado do jogo e nível da equipa. Os resultados 
do estudo mostraram que os atacantes, frequentemente, 
usavam os setores laterais como origem e jogavam a maioria 
de bolas nos setores-alvo à sua frente ou nos setores vizinhos 
diretos. Destaque para a eficácia da trajetória originada no 
setor 2. As bolas direcionadas para o setor 3 apresentaram 
uma probabilidade maior de sucesso. Além disso, a eficácia 
da trajetória da bola do setor 1 ao 3 foi estatisticamente di-
ferente entre vencedores e perdedores.  

Meymandi e Daneshmandi (2021) pretenderam na sua 
investigação analisar a relação entre o perfil estrutural e o 
desempenho desportivo em atletas de Goalball. Os resulta-
dos obtidos não evidenciaram relações significativas entre a 
composição corporal e o somatótipo e o desempenho. Fo-
ram, no entanto, encontradas relações estatisticamente 
significativas entre a eficácia defensiva e o peso e a massa 
corporal e entre a eficácia das penalidades e a altura da de-
fesa, o comprimento total da mão e o comprimento das duas 
mãos abertas. Foi ainda encontrada uma relação significativa 
entre o comprimento do pé e a eficácia do lançamento que 
deu em golo. O estudo revelou que o perfil estrutural do 
atleta é importante para a obtenção de sucesso, contudo a 
experiência, técnica, prática e esforço parecem mais impor-
tantes em detrimento das características antropométricas, 
num nível elite. 

Moghadam et al. (2021) investigaram o efeito de um 
treino específico de estabilidade do core (8 semanas) e os 
resultados obtidos no teste Functional Movement Screen 
em jogadores de elite de Goalball, através de um grupo ex-
perimental e um de controlo. Os autores do estudo obtive-
ram resultados que mostraram uma diferença significativa 
nas pontuações médias ajustadas do teste entre os dois gru-
pos, encontrando um efeito positivo do treino de estabili-
dade do core nas pontuações do teste aplicado. Tais resul-
tados, enfatizam a eficácia desse treino, sugerindo o uso do 
mesmo como uma forma eficaz de melhorar os padrões de 
movimento e prevenir lesões. 

Cervero et al. (2022) avaliaram a precisão e a velocidade 
do lançamento no Goalball e relacionaram o mesmo com 
variáveis de desempenho, nomeadamente a estabilidade do 
core, equilibro, velocidade de reação acústica e antropome-
tria, em atletas oficialmente classificados. Os autores en-
contraram uma significativa correlação positiva entre a ve-
locidade de lançamento e os anos de experiência, altura, 
área de superfície da perna dominante e velocidade média 
do centro de pressão da perna não dominante.  

Alves et al. (2022) pretenderam averiguar as situações 
que levam ao sucesso/fracasso nos jogos de Goalball. Para 
isso desenvolveram uma escala para avaliar indicadores de 
desempenho e variáveis contextuais (i.e., nível da equipa, 
resultado e status da partida). Os resultados apontaram a 
escala desenvolvida com confiabilidade inter/intra observa-
dores. Os resultados da aplicação da mesma revelaram alta 
frequência de ações antecedentes padrão, com fortes defe-
sas adequadas e ataques aceitáveis. O desempenho dos 
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jogadores foi associado a variáveis contextuais, mas diferen-
tes de acordo o nível de equipa, resultado da partida e status 

do jogo, verificando-se especificidades nas equipas vence-
doras. 

 
Tabela 1.  
Síntese das principais caraterísticas dos estudos incluídos. 

Autor/Data Desenho Amostra Objetivo Instrumentos Principais Resultados IC CI 

Stamou, E.; Theodo-
rakis, Y.; 

Kokaridas, D.; Per-
kos, S. & Kessanopou-

lou, M. 
(2007) 

Experimental 

Seis atletas femini-
nas de Goalball (en-
tre 26 e 40 anos), 
cegas totais, da se-

leção nacional grega 
nos Jogos Paraolím-
picos Atenas 2004. 

Examinar a 
eficácia e preferência 
dos dois tipos diferen-
tes de conversa interna 
(instrucional e motiva-
cional) sobre a habili-
dade de execução de 

penalidades e compre-
ender a preferência 

dos atletas pelo uso da 
conversa interna e a 
sua influência no seu 

desempenho. 

O procedimento experimental 
ocorreu em três vezes. Em cada 

uma, cinco atletas foram sujeitas a 
um treino instrucional e um teste 
de conversa interna motivacional 
durante a execução de 20 penali-
dades, com um período de des-
canso após as primeiras 10, sem 

um plano específico. Cada partici-
pante foi feita consciente do diá-

logo interno e ensaiou verbal-
mente a sequência de diálogo in-

terno de duas palavras-chave, uma 
para cada tipo de conversa in-

terna. 

Embora as estatísticas não para-
métricas não indicassem dife-

rença no desempenho, os resulta-
dos revelaram uma diferença 

percentual na performance, vari-
ando de 1,5% a 26,1%, a favor 
da conversa interna de tipo ins-
trucional. Os participantes mos-
traram preferência pelo uso da 
auto conversa instrucional para 
melhorar as suas habilidades de 

execução de penalidades. 

81,26% A 

Scherer, R.; Karasiak, 
F.; Silva, S. & Pe-

troski, E.  
(2012) 

Observacional 

Sete atletas da Asso-
ciação Catarinense 

de Esportes Adapta-
dos (ACESA) e um 

atleta da seleção 
brasileira de Go-

alball. 

Determinar e compa-
rar o perfil morfoló-
gico de atletas de Go-
alball da ACESA, com 
um atleta paralímpico 
da seleção brasileira. 

 

Foram mensuradas variáveis an-
tropométricas e somatotópicas 

(peso, altura, envergadura, pon-
tos anatómicos, dobras cutâneas, 
perímetros corporais, diâmetros 

ósseos e densidade corporal). 
 

Os resultados mostraram que o 
atleta paralímpico era mais alto, 
com um perfil ecto-mesomór-

fico, enquanto os atletas ACESA 
apresentam maior gordura cor-
poral e perfil mesomórfico equi-
librado. Quanto aos valores de 
proporcionalidade, os atletas da 
ACESA apresentaram médias 

próximas a 0,00, com ampla va-
riação dos resultados, enquanto o 
atleta paralímpico apresentou va-
lores negativos em todas as variá-
veis, exceto para a massa corpo-
ral magra. O estudo aponta que, 
além da caraterização morfoló-
gica, deve considerar-se o con-

junto de habilidades físicas espe-
cíficas ao desporto para predizer 

os melhores atletas. 

87,50% A 

Badilla, P.; Cumillaf, 
A. & Valenzuela, T. 

(2014) 
Observacional 

14 atletas de Go-
alball da região de 
Araucanía, Chile. 

 

Mensurar o somató-
tipo, composição, 

condição corporal, es-
tado nutricional e con-
dição física em atletas 

de Goalball. 
 

Medidas de altura, peso, pregas 
cutâneas e medidas corporais fo-
ram recolhidas. Para avaliação da 
condição nutricional e física foi 
utilizado o protocolo descrito 

pela International Society for the 
Advancement of Kineanthropo-
metry e os testes do Sistema de 

Medição da Qualidade da Educa-
ção para o subsetor de Educação 

Física. 
 

Os resultados indicaram que 
os atletas foram classificados 

como meso-endomorfos, atin-
gindo 28,78% da massa gorda e 
42,71% da massa muscular, com 

um índice de massa corporal 
(IMC) de 26,05 kg/m. Em rela-
ção à condição física, os valores 

encontrados indicaram que se en-
contravam em um nível satisfató-
rio para os testes de abdominais, 
flexibilidade e resistência cardi-
orrespiratória, com piores resul-
tados para os testes de salto em 
distância, pés juntos e flexão e 
extensão de cotovelo, situação 

que pode ser compreendida pela 
idade, deficiência e característi-

cas da modalidade praticada. 

81,26% A 

Molik, B., Adamo-
wicz, N., Kosmol, A., 
Perkowski, K., Bed-

narczuk, G., 
Skowrónski, W., Go-

mez, M., Koc, K., 
Rutkowska, I. & Szy-

mant, R. (2015) 
 

Observacional 

44 atletas masculi-
nos de Goalball. 

Um total de 38 jo-
gos foram regista-
dos durante os Jo-
gos Paralímpicos 
Londres 2012. 

Descrever o desempe-
nho de jogadores de 
elite de Goalball com 
base no grau de defici-
ência visual. Determi-
nar se o desempenho 

em jogo estava relacio-
nado com as caracte-
rísticas antropométri-

cas. 

Um questionário pessoal foi apli-
cado aos participantes (i.e: nome, 

idade, país, tipo de deficiência, 
experiência com deficiência, ex-
periência e frequência de treino). 
As observações de desempenho 
foram registadas usando a Folha 

de Eficiência, incluindo 23 indica-
dores de jogo relacionados à qua-
lidade da defesa e do ataque (cri-
ado pelo autor). Medidas antro-
pométricas adicionais incluíram 
massa corporal, altura corporal, 

extensão do braço e comprimento 
do corpo na posição defensiva.  

Os jogadores com cegueira total 
(B1) obtiveram médias mais altas 
do que com ambliopia (B2/B3) 

para indicadores de jogo, como a 
soma da defesa (p = 0,03) e a 

soma da boa defesa (p = 0,04). 
Os jogadores B2/B3 obtiveram 
resultados mais altos em eficiên-
cia de ataque (p = 0,04), soma 
das defesas de penalidade (p = 
0,01) e faltas (p = 0,01). Os 

atletas B1 demonstraram maior 
desempenho na defesa e atletas 

B2/B3 apresentaram maior efici-
ência ofensiva. As análises confir-
maram que as medidas antropo-
métricas selecionadas não dife-

renciavam o desempenho dos jo-
gadores. 

87,50% A 

Bednarczuk, G.; Mo-
lik, B.; Adamowicz, 

N.; Kosmol, A.; 
Wiszomirska, I.; 

Rutkowska, I. & Per-
kowski, K. 

(2017) 

Observacional 

42 homens e 23 
mulheres, partici-
pantes dos Jogos 

Paraolímpicos Lon-
dres 2012. 

  

Avaliar os níveis de 
equilíbrio estático em 
jogadores de Goalball, 
com deficiência visual. 

Os atletas foram divididos em 
grupos levando em consideração 
o nível do torneio, experiência 
com a deficiência, experiência e 
cargas de treino. O equilíbrio es-

tático foi avaliado usando uma 
plataforma estabilográfica. Foram 
realizados os seguintes testes: fi-
car em pé sobre os dois pés com 

Diferenças significativas foram 
observadas entre competidores 
de equipas participantes nas ro-
dadas preliminares e finais e en-
tre competidores com experiên-
cia de treino de até e acima de 10 
anos. Os jogadores participantes 

da fase final apresentaram um 
maior nível de equilíbrio 

87,50% A 
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os olhos abertos e fechados (30s), 
apoio único das pernas esquerda e 
direita com olhos abertos e com 

os olhos fechados (10 s).  

estático, mas aqueles com maior 
experiência de treino inferior aos 
atletas menos experientes. Não 

foram observadas diferenças 
significativas nos níveis das variá-

veis analisadas entre homens e 
mulheres e dentro das classes 

desportivas. O estudo revelou a 
importância do equilíbrio está-
tico na obtenção da excelência 

desportiva no Goalball. 

Karakoc, O.; Haibach, 
P.; Taskin C. & 

Taskin, H.  
(2017) 

Observacional 

13 jogadores de 
Goalball do início 
da adolescência, 
com classificação 

desportiva B3 e dois 
anos de experiência 

na modalidade. 

Examinar a relação en-
tre a composição cor-
poral e a força muscu-

lar em jogadores de 
Goalball, na adoles-

cência. 

Medidas de composição foram 
avaliadas: IMC, percentual de 

gordura corporal e dobras cutâ-
neas. Foram recolhidos resultados 
em vários testes de força, inclu-
indo salto em distância, força de 

preensão manual direita e es-
querda, salto vertical, força de 

pernas, abdominais, força de bra-
ços em supino, agachamento e 

flexão. 

Foram encontradas correlações 
positivas entre a idade e a esta-
tura com o salto em distância, a 
preensão manual direita e es-

querda e o salto vertical 
(p<0,05). Foram encontradas 
correlações negativas entre o 

IMC e o percentual de gordura 
corporal com a postura em pé, 

salto em distância, salto vertical e 
agachamento (p<0,05), bem 

como entre dobras cutâneas com 
salto em distância, preensão ma-
nual direita e esquerda, salto ver-

tical e flexão (p<0,05). Foram 
ainda encontradas correlações 

negativas entre dobras cutâneas 
abdominais com salto em distân-
cia, preensão manual direita e es-

querda, salto vertical, agacha-
mento e flexão (p<0,05). Não 
houve correlação entre o peso 

corporal com a força muscular e 
a força da perna com a composi-
ção corporal (p>0,05). A com-
posição da gordura corporal e o 
IMC foram determinantes para 
algumas medidas de força, res-
tringindo o movimento contra a 

gravidade. 

75% A 

Romanov, R.; Medo-
vic, B.; Stupar, D.; 
Jezdimirovic, T. & 

Garunovic, B. 
(2017) 

Observacional 

22 jogadores adul-
tos de Goalball do 
sexo masculino, de 
seis equipas nacio-
nais, participantes 

de um torneio regi-
onal. 

 

Estudar as característi-
cas morfológicas de jo-

gadores adultos de 
Goalball. Verificar a 
correlação entre de-
terminados indicado-
res morfológicos e os 

resultados de competi-
ção alcançados. 

 

Foram recolhidas seis variáveis 
morfológicas: altura, peso, cir-

cunferência da cintura, circunfe-
rência do quadril, percentual de 
gordura corporal, percentual de 
tecido muscular e calculado o va-
lor do IMC, bem como a relação 

cintura-quadril. 
 

De acordo com os resultados, a 
altura foi importante na definição 
do perfil morfológico dos jogado-
res, bem como os indicadores do 
estado nutricional (percentual de 
gordura corporal, percentual de 
tecido muscular e IMC). A aná-

lise de correlação indicou relação 
da cintura-quadril com o desem-
penho da equipa, o que indica a 
importância da distribuição da 

gordura corporal no perfil mor-
fológico dos atletas. 

81,26% A 

Aslan, C.; Kara-
kollukçu, M. & 

U ̈rgu ̈p, S. 
(2018) 

Observacional 

38 jogadores mas-
culinos, de oito 

equipas do Campe-
onato Turco de Go-

alball de acordo 
com a classificação 
(quatro vencedoras 
e quatro derrota-

das). 

Determinar os efeitos 
da composição corpo-
ral de jogadores turcos 

de Goalball do sexo 
masculino no seu de-
sempenho em jogo.  

 

As equipas foram avaliadas como 
“bem ou mal-sucedidas”, de 

acordo com a classificação do tor-
neio. Para determinar as caracte-
rísticas dos participantes idade, 

peso, altura, IMC, percentual de 
gordura corporal, massa de gor-
dura corporal e massa livre de 

gordura foram medidos. 

Embora o grupo de sucesso ti-
vesse apresentado maior valor de 
altura e o grupo sem sucesso me-
nor idade, peso, índice de massa 
corporal, percentual de gordura 

corporal e características de 
massa gorda, essas diferenças não 
foram estatisticamente significati-
vas. Assim, as diferenças nas ca-

racterísticas selecionadas da com-
posição corporal não tiveram 

efeito no sucesso dos jogadores. 

68,75% B 

Link, W. &, Weber, 
C. 

(2018) 
Observacional  

113 jogos (63 mas-
culinos e 50 femini-
nos) dos jogos Pa-
raolímpicos 2012 e 
2016 e Campeona-
tos da Europa 2013 
e 2015, incluindo 
20.541 lançamen-

tos. 

Identificar quais os ti-
pos de lançamentos 
que no Goalball são 

mais propensos à exe-
cução de um golo. 

Através de análise notacional, fo-
ram caraterizados os lançamentos 
usando o seu setor-alvo (A-E), a 
técnica (tradicional, rotação), a 
trajetória (lisa, picada), o ângulo 

(reto, diagonal) e o resultado 
(golo, infração, fora, defesa). 

Os resultados mostraram um va-
lor significativamente maior de 

taxa de golos para homens 
(3,9%) em comparação com mu-
lheres (3,0%). Para os homens, 
foi encontrado um significativo 

maior índice de golos nos setores 
de interseção entre os jogadores 
C (5,6%), D (4,9%) e no setor 

externo A. No setor A, a taxa de 
golos foi maior apenas para lança-
mentos retos (6,6%). Técnica e a 
trajetória não afetaram a taxa de 

golos para os homens, mas os 
lançamentos planos levaram a 
mais penalidades (3,2%) em 

comparação com os em rotação 
(2,0%). No feminino, a taxa de 

golos foi maior apenas no setor D 
(4,4%) e os lançamentos em ro-
tação foram os mais bem-sucedi-

dos (5,5%). 

93,75% A 

Monezi, L.; Maga-
lhães, T.; Morato, M., 

Observacional  
365 ataques padrão 
dos jogos de ouro e 

Analisar os movimen-
tos temporais do 

Os dados de movimento de 
tempo foram obtidos pelo sistema 

Foram encontradas diferenças 
entre a preparação de ataque e a 

87,50% A 
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Mercadant, L.; 
Furtado. O. & Misuta, 

M.  
(2018) 

bronze (quatro 
equipas, 16 jogado-
res), de um torneio 
regional brasileiro 

masculino. 
 

jogador de Goalball 
durante ataques em 

partidas oficiais. Pro-
curar diferenças nas 
posições dos jogado-
res, técnicas de lança-
mento e fases do ata-

que. 

Dvideo. No processo de calibra-
ção, foram utilizados 21 pontos 
associados às interseções das li-
nhas de campo. A distância per-
corrida pelo jogador durante o 

ataque foi calculada como a soma 
acumulada dos deslocamentos do 
jogador entre dois quadros suces-
sivos e foi dividida em duas fases: 

preparação do ataque e lança-
mento. O tempo gasto foi calcu-
lado para as duas fases. A veloci-
dade do jogador durante as fases 

foi derivada numericamente.  

fase de lançamento para todas as 
variáveis de movimento do joga-
dor: distância percorrida, tempo 
gasto, velocidade máxima e velo-
cidade média. Os laterais execu-
taram a maioria dos lançamentos 

(85%) e cobriram por mais 
tempo distâncias do que os cen-
trais (1,65 vs 0,31 m). O lança-
mento entre as pernas e com ro-
tação apresentaram maiores valo-
res para a maioria dos variáveis 
tempo-movimento (distância 

percorrida, tempo gasto e má-
ximo velocidade) do que a téc-

nica frontal em ambas as fases de 
ataque.  

Morato, M., Menezes, 
R., Fonseca, S. & Fur-

tado, O. (2018) 
Observacional  

1.341 lançamentos 
masculinos e 1.304 
femininos, de 20 

partidas (10 de cada 
género), seleciona-
das aleatoriamente 
dos Jogos Paralím-

pos 2008, incluindo 
nove seleções naci-

onais. 

Investigar a influência 
do tempo de bola, da 
trajetória e do tipo de 
bola sobre a probabili-
dade de marcar golo 
na elite do Goalball. 

Categorizar  
em relação à trajetória 

e ao tipo de bola.  

Os vídeos foram analisados 
usando o Kinovea. Para a análise 
de jogo foi utilizado o protocolo 
de Morato et al., 2016: (1) gé-
nero; (2) Tipo de bola; (3) Ori-
gem (1-6); (4) Início e término 

do tempo da bola; (5) Resultado. 
Penalidades e bolas fora não fo-

ram considerados. 

Em ambos os sexos, a redução do 
tempo de bola foi associada a 

uma maior probabilidade de mar-
car golo. Não houve associação 
para trajetórias ou tipos de bola. 
Ocorreram diferenças significati-
vas no número de lançamentos 
entre os géneros, no entanto, a 

probabilidade de marcar um golo 
foi maior em partidas masculinas 
e o tempo de bola foi menor no 
sexo masculino quando compa-
rado aos ataques femininos. Fo-

ram definidas categorias de 
tempo de bola que se pensa ser 
uma ferramenta útil, contudo a 
velocidade da bola, em vez do 

tempo de bola, pode ser um pa-
râmetro mais preciso para avaliar 

o desempenho. 

87,50% A 

Ikeda, T; Iguchi, Y.; 
Ishihara, Y.; Shima-

saki, Y.; Hayato; 
Ikeda, H. & 

Yoshimura, M. (2019) 

Observacional 
 

Nove jogadores 
masculinos e cinco 
femininos, da sele-

ção japonesa de Go-
alball.  

Examinar os perfis de 
atividade de jogadores 
internacionais de Go-
alball, através de dis-
positivos vestíveis. 

Os itens medidos foram Player-
LoadTM (que calcula taxa instan-
tânea de mudança na aceleração), 
eventos de alta intensidade, acele-
ração, desaceleração, mudança de 
direção e respostas de frequência 

cardíaca. Unidades de medida 
inercial (IMU) e sensores de fre-

quência cardíaca foram incorpora-
dos no dispositivo vestível. Consi-
derou-se dois jogos alvo para aná-

lise, um para cada género. 

Em jogadores do sexo masculino, 
foi observada uma queda de 

aproximadamente 50% no valor 
médio de PlayerLoadTM. A 

mesma tendência foi observada 
nas jogadoras, embora a quanti-
dade de declínio não tenha sido 
tão alta. Em jogadores do sexo 

masculino, 80%-90% a frequên-
cia cardíaca máxima (FCmax) foi 
observada em aproximadamente 
60% do jogo, enquanto a das jo-
gadoras foi de 30%. Além disso, 
nas jogadoras, a FCmax de 70%-
80% foi observada em aproxima-
damente 50% do jogo, enquanto 
a dos jogadores do sexo mascu-

lino foi de 30%. Os jogadores la-
terais tiveram um PlayerLoadTM 
relativamente alto em compara-
ção com os centrais. A pesquisa 

atual é a primeira a investigar jo-
gadores de Goalball com foco na 
carga física durante o jogo com o 

uso de IMU.  

81,26% A 

Jorgić, B., Grbović, 
A., Đorđević, S., 
Stanković, V. & 
Stanković. R. 

(2019) 

Observacional 
 

12 jogadores de 
Goalball, com clas-
sificação desportiva. 

 

Determinar a influên-
cia do desempenho de 
sprint e da força ex-
plosiva na velocidade 
de lançamento da bola 

no Goalball. 
 

Para avaliar o desempenho do 
sprint, foram usados os testes de 

sprint de 5 e 10 metros. Para ava-
liar a força explosiva, foram utili-
zados o salto em distância em pé e 

o lançamento da bola medicinal 
em posição sentado. 

 

Os resultados indicaram além da 
influência de todo o sistema de 
variáveis, o lançamento da bola 
medicinal na posição de sentado 
como preditor estatisticamente 
significativo que influencia a ve-
locidade de lançamento da bola. 
Assim, é necessário trabalhar a 
melhoria do desempenho de 

sprint e força explosiva devido à 
habilidade de transição rápida en-

tre defesa e ataque. É especial-
mente importante desenvolver a 
força explosiva da parte superior 
do corpo para aumentar a veloci-
dade de lançamento da bola e fo-
mentar a eficácia na modalidade. 

75,00% B 

Siqueira, G.; Benítez-
Flores, S.; Ferreira, 

A.; 
Zagatto, A.; Foster, 

C. Boullosa, D. 
(2019) 

Observacional 
 

11 jogadores brasi-
leiros de elite de 
Goalball (sete ho-
mens e quatro mu-

lheres), 
cinco da classe B1, 

dois B2 
e quatro B3. 

Descrever o desempe-
nho de 

jogadores de Goalball 
de elite em diferentes 
testes físicos e procu-

rar relações entre eles. 

Foram avaliados os seguintes as-
petos: composição corporal, força 

isométrica máxima de preensão 
manual (MHGF), salto contramo-

vimento (CMJ), velocidade de 
lançamento (TV) e o teste de re-
cuperação intermitente Yo-Yo ní-
vel 1 (Yo-Yo IR1). O estudo foi 
realizado durante a pré-tempo-

rada e incluiu dois dias de avalia-
ção, separados por 72-96 h, após 

A maioria dos testes de desempe-
nho exibiram correlações mode-
radas a altas entre eles, enquanto 
o percentual de gordura se corre-

lacionou com os resultados do 
CMJ e do Yo-Yo IR1. O estudo 
atual revela que o CMJ pode ser 
uma valiosa ferramenta de moni-
torização, pois foi correlacionado 
com todos os outros testes de de-

sempenho. A maior correlação 

87,50% A 
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um mínimo de 24 h de descanso. 
No primeiro dia, os participantes 
familiarizaram-se com cada teste. 
No segundo dia, foram avaliados. 

observada foi com TV (r = 
0,754; p < 0,05), que é uma ca-

pacidade chave no Goalball. 
Além disso, altos níveis de gor-

dura corporal podem ser prejudi-
ciais para o desempenho anaeró-
bico. O desempenho em MHGF 
exibiu a segunda maior correla-

ção com TV (r = 0,667; p < 
0,05), sugerindo uma alternativa 

viável às avaliações do CMJ. 

Kimyon, B. & Ince, G.  
(2020) 

 
Observacional 

34 atletas masculi-
nos, de oito equipas 
que participaram do 

Campeonato de 
Goalball escolar 

2015 (Alanya, Tur-
quia). 

Investigar a relação en-
tre aptidão física, ca-
racterísticas antropo-
métricas e a acuidade 
visual de atletas com 
deficiência visual com 
o seu desempenho no 

lançamento com o 
braço direito. 

 

As medidas antropométricas in-
cluíram altura, comprimento dos 
membros superiores e inferiores. 
Medições de aptidão física envol-
veram o percentual de massa cor-

poral, flexibilidade da coluna e 
força de preensão manual. As per-
centagens de lançamento direito 
dos atletas foram calculadas pelos 

investigadores. 
 

Uma diferença significativa foi 
encontrada entre o desempenho 

do remate direito, nos atletas 
com baixa visão. Quanto as ca-

racterísticas antropométricas, va-
lores de aptidão física e o desem-
penho do remate direito, uma re-
lação positiva foi observada entre 
a força de preensão da mão do-
minante (direita) e desempenho 

do remate direito (p=0.03, 
R=0,14). Nenhuma diferença 

significativa surgiu entre as carac-
terísticas antropométricas e de-

sempenho do lançamento. 

93,75% A 

Campos, L.; Campos, 
K.; Gajardo-Oñate, J.; 
Rocha, C.; Santos, L.; 
Plaza, R.; Resende J. 

(2020) 

Observacional 
 

Nove atletas do 
sexo masculino, 
três de cada uma 

das categorias des-
portivas (B1, B2, 
B3), de duas equi-
pas de Goalball do 

Chile. 

Identificar a associação 
e a relação entre as va-

riáveis de força má-
xima, força muscular, 
medidas antropomé-

tricas 
e composição corpo-

ral, com o lançamento 
no Goalball. 

Foram recolhidas medidas antro-
pométricas do comprimento do 

membro superior, envergadura e 
percentagem de gordura corporal 
e de testes físicos correspondentes 
a uma repetição máxima (1RMe) 

na press banc, teste de lança-
mento de bola medicinal – 2kg 
(em posição sentado) e teste de 

lançamento em Goalball (frontal), 
com joelho apoiado no chão, me-
dindo-se o tempo de bola desde 
uma linha marcada no chão, até 

atingir a linha de golo. 

Os principais resultados revelam 
correlações muito elevadas, in-

versamente proporcionais e esta-
tisticamente significativas entre o 
teste de lançamento no Goalball 
e 1RMe (r= -0.80, p=0.008), o 

que indica que os atletas que 
apresentaram maior força má-

xima estimada, apresentam me-
nor tempo no lançamento da 

bola. Verificaram-se as mesmas 
correlações entre envergadura e 

1RMe (r= -0.74, p=0 .021), 
comprimento dos membros su-
periores e 1RMe (r= -0.72, p= 
0.027) e correlações muito ele-

vadas e significativas entre o teste 
de lançamento da bola medicinal 
e 1RMe (r= 0.89, p= 0.001). 
Em relação aos dados antropo-
métricos, os mesmos não foram 

considerados relevantes. 

87,50% A 

Balcı, A.; Akınoğlu, 
B.; Kocahan, T. & Ha-

sanoğlu, A.  
(2021) 

Observacional 
 

14 jogadores de 
Goalball (10 mulhe-

res e quatro ho-
mens), integrados 
nas respetivas sele-

ções nacionais. 

Determinar a relação 
entre a força muscular 
isométrica dos mem-

bros superiores-inferi-
ores e do tronco e as 
funções respiratórias, 

em atletas de Goalball. 

Foram recolhidas medidas de 
força muscular isométrica de 

membros superiores e inferiores, 
do tronco e função pulmonar. As 
medidas de membros superiores-
inferiores e força muscular isomé-
trica do tronco foram avaliadas no 
primeiro dia e as funções respira-

tórias no segundo dia. A força 
muscular isométrica foi avaliada 
com a Análise de Força Muscular 
Isométrica DIERS - Miolina Sys-
tem. As funções respiratórias fo-
ram avaliadas com um espiróme-
tro digital. Cada medição foi re-
petida três vezes, registando-se o 

melhor resultado. 

Parâmetros de força e função 
pulmonar foram maiores em 

atletas do sexo masculino (p < 
0,05). Foi encontrada correlação 

entre a função respiratória e a 
força muscular isométrica dos 

membros superiores (r= 0,529–
0,917, p< 0,05) e entre a força 
muscular isométrica dos mem-

bros inferiores e a função respira-
tória (r = 0,534–0,867, p < 

0,05). Uma correlação moderada 
foi encontrada entre a força mus-
cular isométrica do tronco e fun-

ção respiratória (r= 0,538–
0,640, p<0,05). Os dados suge-
rem que exercícios de força po-

dem promover a melhoria da 
função respiratória. 

81,26% A 

Fujita, R., Furtado, 
O. & Morato, M. 

(2021) 

Observacional 
. 

7949 lançamentos 
de 49 partidas dis-
putadas em Jogos 

Paraolímpicos 
(2008, 2012, 2016) 

e Campeonatos 
Mundiais (2010). 

Analisar a frequência 
de lançamento e eficá-
cia de ataque entre tra-

jetórias de bola, no 
Goalball masculino de 
elite. Comparar a fre-
quência da trajetória 

da bola e eficácia entre 
equipas vencedoras e 
perdedoras e entre as 

melhores e piores 
equipas. 

 

Para a análise do jogo foi utilizado 
um protocolo adaptado de Mo-
rato et al. (2017), compreen-

dendo o seguinte conjunto de va-
riáveis: 1) origem do lançamento 
registado de 1 a 6; 2) alvo de lan-
çamento registado de 1 a 6; 3) re-
sultado: defesa, bloqueio, bola em 
cima, fora, penalidade ou golo; 4) 

resultado do jogo: vencedor ou 
perdedor; 5) nível da equipa: me-
lhores equipas e piores equipas. 

Para cada lançamento, a combina-
ção de uma origem e um setor de 
destino foi definida como trajetó-

ria da bola.  

A frequência de lançamentos não 
foi igualmente distribuída entre 
as origens (p < 0,001) ou seto-
res-alvo (p < 0,001). No en-

tanto, não foram encontradas di-
ferenças para a eficácia do ataque 
tanto para a origem (p = 0,86), 
quanto para os setores-alvo (p = 
0,37). Os dados mostraram uma 
maior frequência de lançamentos 
com origem dos setores laterais, 

frequentemente direcionados 
para os setores centrais do 

campo. As bolas do setor de ori-
gem 2 para o setor de destino 3 
apresentaram uma probabilidade 
maior de sucesso (5,4%). A efi-

cácia da trajetória da bola desde a 
origem 1 para o setor 3, foi esta-
tisticamente diferente entre ven-
cedores e perdedores (8,4% vs. 
0,5%; p = 0,02) e melhores vs 

piores equipas (12,4% vs. 2,2%, 

87,50% A 
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p = 0,02). As trajetórias de bola 
mais longas foram menos fre-
quentes e menos propensas a 

marcar um golo. Os resultados 
destacam a importância de seleci-

onar jogadores de acordo com 
sua capacidade de desempenhar 
determinada função em campo. 

Meymandi, S. & Da-
neshmandi, H. (2021) 

Observacional 
30 atletas de Go-
alball da liga pre-

mium do Irão. 

Investigar a relação en-
tre o perfil estrutural e 
o desempenho despor-
tivo em atletas de Go-

alball, nível elite. 

Foram recolhidos dados antropo-
métricos, com os métodos stan-
dard da International Association 
for the Advisory Anthropometric 
Advancement. A avaliação de de-
sempenho foi realizada através da 
análise de vídeo, sendo para isso 

necessário que os jogadores tives-
sem jogado os dois últimos jogos 

e nos últimos 24 minutos. 

Foram encontradas relações esta-
tisticamente significativas entre a 

eficácia defensiva e o peso e a 
massa corporal (p = 0,03), entre 
a eficácia das penalidades e a al-
tura da defesa (p = 0,005), o 

comprimento total da mão (p = 
0,02) e o comprimento das duas 
mãos abertas (p = 0,02) e uma a 
relação significativa entre o com-

primento do pé e a eficácia do 
lançamento (p = 0,009) e os pe-
nalties (p = 0,001). Os resulta-
dos indicam que o perfil estrutu-
ral parece importante no sucesso 
do atleta. Nenhuma relação foi 

encontrada entre os dados antro-
pométricos e o desempenho dos 
jogadores, indicando que a expe-
riência, técnica, prática e esforço 

são mais importantes. 

75% B 

Moghadam, A.; Zarei, 
M. & Mohammadi, F. 

(2021) 
Experimental 

26 atletas de elite 
do Goalball irani-

ano, com classifica-
ção visual B2 e B3. 

Investigar o efeito de 
oito semanas de treino 
de estabilidade do core 
nos resultados obtidos 

no teste Functional 
Movement Screen 

(FMS), em jogadores 
de elite de Goalball. 

Os jogadores foram randomizados 
em dois grupos: experimental 
(n=13) e controlo (n=13). Os 

grupos não diferiam significativa-
mente nas informações demográ-
ficas. O FMS foi usado para ava-

liar as variáveis de estudo, antes e 
após as oito semanas de treino (3 
sessões semanais de 40 minutos, 

com bola suíça). O grupo de con-
trolo fez o treino usual de Go-

alball. 

Foi encontrada uma diferença 
significativa nas pontuações mé-
dias ajustadas do teste FMS entre 
os grupos (p=0,021). Assim, o 

efeito positivo do treino de esta-
bilidade do core nas pontuações 
do teste FMS da função motora 

enfatiza a eficácia do mesmo, su-
gerindo ser uma forma válida de 
melhorar os padrões de movi-

mento e prevenir lesões. 

87,50% A 

Cervero, V.; Bascuas, 
P.; Pelay, J.; Gutiér-
rez, H., Piedrafita, E. 

& 
Berzosa, C. 

(2022) 

Observacional 

Oito jogadores de 
Goalball, classifica-
dos em três grupos: 
B1 (n = 1), B2 (n = 
3) e B3 (n = 4). Pe-
ríodo de treino ba-
seado em 2 sessões 
por semana de 150 

minutos. 

Avaliar a precisão e a 
velocidade da bola lan-

çada no Goalball e 
analisar a sua relação 

com diversas variáveis 
de desempenho para 
ataque e defesa (esta-

bilidade do core, equi-
líbrio, velocidade de 
reação acústica e an-

tropometria). 

Dados pessoais foram 
recolhidos através de um questio-
nário (idade, grau de deficiência, 
experiência, lesões sofridas). An-
tropometria, equilíbrio estático e 
estabilidade do core foram avalia-

dos usando um computador e 
uma plataforma de pressão. O 

tempo de reação acústica foi me-
dido com um sistema fotoelé-
trico. A velocidade da bola foi 

medida com uma pistola de radar. 
A precisão do lançamento foi ava-

liada por observação visual em 
tempo real, através da análise de 

9 lançamentos. 

Uma significativa correlação po-
sitiva foi encontrada entre a velo-
cidade de lançamento e os anos 
de experiência (p = 0,714, p = 
0,047), altura (p = 0,786, p = 
0,021), área de superfície da 

perna dominante (p = 0,738, p 
= 0,037) e velocidade média do 
centro de pressão da perna não 

dominante (p = 0,714, p = 
0,017).  

81,26% A 

Alves, I; Gomide, L.; 
Rocha, M.; Vizu, T.; 
Aquino, R.; Menezes, 

R.; 
Furtado, O. & 

Morato, M. (2022) 

Observacional 
 

24 jogos de Go-
alball dos Jogos Pa-
raolímpicos 2016, 
que resultaram em 

4527 eventos. 
 
 

Desenvolver uma es-
cala para avaliar indi-
cadores de desempe-
nho no Goalball. Ava-
liar a escala proposta 
de acordo com variá-
veis contextuais (i.e., 
nível da equipa, resul-
tado e status do jogo). 

O sistema observacional foi com-
posto por indicadores de desem-
penho (Scal-Go). O sucesso e o 

fracasso nas fases ofensiva/defen-
siva incluíam as variáveis: equipa 
ofensiva, lançador, equipa defen-
siva, defensor, resultado do jogo, 
nível da equipa, pontuação, status 
da partida para a equipa atacante, 
status da partida para a equipa de-
fensora, qualidade relativa para si-
tuação anterior, qualidade relativa 

para ataque, início e fim da de-
fesa, comprimento total de de-
fesa, qualidade relativa para de-
fesa e resultado. Os critérios de 
inclusão dos vídeos foram: vídeo 

completo com 
gravação disponível, igualdade 

numérica de 3 vs 3 e duração ofi-
cial de jogo. 

 
 

A escala Scal-Go alcançou altos 
níveis de concordância inter 

(0,752 e 0,919) e intra-observa-
dores (0,846 e 0,974), com a va-
lidade de conteúdo por especia-
listas. Os resultados mostraram 
alta frequência de ações antece-

dentes padrão (80,3%), forte fre-
quência de defesas adequadas 
(57,8%) e ataques aceitáveis 

(57,4%). Os ataques apresenta-
ram maior frequência de lança-
mento no segmento central do 
corpo do defesa (ataque aceitá-

vel), mas apenas 1,3% destes re-
sultaram em golos. 8% dos lança-

mentos nas extremidades do 
corpo dos defesas (ataque ade-

quado) revelaram maior eficácia, 
sendo que 100% dos lançamen-
tos entre dois defensores, ou en-
tre um defensor e a trave resulta-
ram em um golo. Em relação às 

ações defensivas, controlo de 
tempo de bola ≤ 1 segundo, lan-
çamento externo do adversário 
ou penalidade do adversário de-
monstraram maior frequência 

durante as partidas em compara-
ção com outras ações de defesa.  
Equipas fortes demonstraram 
maior frequência de bola por 
cima durante as defesas. As 

87,50% A 
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equipas vencedoras apresentaram 
alta percentagem de ciclo auto-
organizado equilibrado, com de-
sempenho ofensivo baseado em 
ações que resultaram em golo, 

defesas com bola por cima e en-
tre 2 a 3 segundos de controlo de 
tempo de bola. Equipas perdedo-
res demonstraram maior contra-
ataque, maior frequência de pe-
nalidades e maior número de go-
los sofridos. Assim, o desempe-
nho dos jogadores foi associado a 

variáveis contextuais. 
 Legenda: IC: índice de qualidade; CI: intervalos de classificação de qualidade metodológica. 

 
Discussão 

 
 A presente revisão sistemática da literatura procurou 
analisar os estudos científicos que identificam os requisitos 
fundamentais para a excelência desportiva na modalidade 
coletiva de Goalball, no nível elite. Como principais evidên-
cias é possível destacar que o perfil de atletas de excelência 
é complexo e multidimensional (Scherer et al., 2012; Aslan 
et al., 2018). Os dados obtidos realçam diferentes áreas e 
competências que devem estar presentes para que o sucesso 
seja atingido, essencialmente, em aspetos isolados da mor-
fologia ou antropometria (Scherer et al., 2012; Badilla et 
al., 2014; Karakoc et al., 2017; Romanov et al., 2017; As-
lan et al., 2018), sem um estudo integrador daqueles que 
poderão ser os indicadores de excelência para o sucesso des-
portivo nesta modalidade em particular. Scherer et al. 
(2012) frisam que o conjunto de habilidades/aptidões físicas 
específicas ao desporto são imprescindíveis para prever os 
jogadores de maior sucesso. 

No Goalball é já conhecido que o perfil morfológico dos 
atletas se destaca em relação aos jogadores não elite (Sche-
rer et al., 2012; Badilla et al., 2014), mas, não parece clara 
a sua associação com o rendimento em jogo (Molik et al., 
2015; Aslan et al., 2018; Campos et al., 2020; Kimyon & 
Ince, 2020). Contudo, Romanov et al. (2017) descreveram 
uma relação entre altura e a composição corporal (distribui-
ção de gordura cintura/anca), com o rendimento do atleta. 
Sherer et al. (2012) consideraram a altura do corpo e a en-
vergadura essenciais para alcançar um melhor resultado na 
defesa/ataque. Cervero et al. (2022) acrescentaram que pa-
rece existir uma significativa correlação positiva entre o de-
sempenho do lançamento, altura, área de superfície da 
perna dominante e velocidade média do centro de pressão 
da perna não dominante. Meymandi e Daneshmandi (2021) 
encontraram resultados que apontam uma relação entre a 
eficácia das penalidades e a altura da defesa, o comprimento 
total da mão e o comprimento das duas mãos abertas. Foi 
ainda encontrada uma relação significativa entre o compri-
mento do pé e a eficácia do lançamento (Meymandi & Da-
neshmandi, 2021). Também na investigação de Siqueira et 
al. (2019) resultados indicaram que altos níveis de gordura 
corporal parecem prejudicar o desempenho anaeróbico, de-
terminante na modalidade. Corroborando tais resultados, 
Meymandi e Daneshmandi (2021) encontraram relações es-
tatisticamente significativas entre a eficácia defensiva e o 
peso e a massa corporal. 

Em relação a aspetos de aptidão física e a sua relação com 

o desempenho, Jorgić et al. (2019) encontraram uma influ-
ência significativa entre o desempenho de sprint e da força 
explosiva na velocidade de lançamento da bola. Também 
Campos et al. (2020) destacaram uma correlação muito alta 
entre a força máxima estimada e os tempos mais curtos no 
lançamento, refletindo, assim, que a força parece uma qua-
lidade determinante na ação ofensiva. Dados corroborados 
pelo estudo de Kimyon e Ince (2020), que consideraram 
que força muscular dos membros superiores é de vital im-
portância e Link e Weber (2018), que concluíram existir 
uma taxa de golos significativamente mais alta para os ho-
mens, possivelmente pela maior força masculina. Já Si-
queira et al. (2019) concluíram que o salto de contramovi-
mento pode ser uma valiosa ferramenta de monitorização, 
pois foi correlacionada com todos os outros testes de de-
sempenho, sendo a correlação mais alta com a velocidade 
de lançamento. Balci et al. (2021) destacaram que as fun-
ções respiratórias estão associadas com a força dos membros 
superiores, inferiores e tronco. Outros autores, evidencia-
ram associações entre a estabilidade do core e a melhoria de 
desempenho em testes específicos, melhorando padrões de 
movimento (Moghadam et al., 2021). Bednarczuk et al. 
(2017) concluíram que em atletas de equipas vencedoras 
existiam melhores níveis de equilíbrio, destacando a impor-
tância do mesmo na obtenção da excelência no Goalball. 
Nesta sequência, também a perceção e velocidade de reação 
acústica devem ser estudadas (Ramanov et al., 2017), fato-
res que devem ser conjugados com o grau de preparação 
técnica/tática.  

Para Morato et al. (2018), num jogo em que existem 
apenas 10 segundos entre a interceção, o domínio da bola e 
a ação de lançamento, é necessária uma rápida análise destas 
ações, revelando que quanto mais rápidas forem as bolas 
lançadas, maior a probabilidade de marcar um golo. Link e 
Weber (2018) verificaram que a técnica de rotação pode ter 
o potencial de favorecer velocidades mais altas da bola, no 
entanto, essa vantagem, não influencia significativamente a 
taxa de golo, o que foi corroborado pelo estudo de Molik et 
al. (2015). Segundo Monezi et al. (2018) o lançamento en-
tre as pernas e em rotação apresentam maiores valores para 
a maioria dos variáveis tempo-movimento (distância per-
corrida, tempo gasto e velocidade máxima do jogador) do 
que a técnica frontal. Sendo a velocidade da bola, um fator 
fulcral no sucesso (Morato el al., 2018; Siqueira et al., 
2019), isso poderá justificar os dados acima enunciados. Pa-
rece não existir vantagem geral de uma trajetória específica 
da bola (Molik et al., 2015; Link & Weber, 2018), contudo, 
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a literatura aponta que a taxa de golo de bolas diagonais lon-
gas é baixa, pelo que devem ser evitadas (Link & Weber, 
2018). Os dados são corroborados pela investigação de Fu-
jita et al. (2021) que apontaram uma maior taxa de sucesso 
em bolas mais diretas, em pequena diagonal, sendo esse um 
dos fatores de destaque entre equipas vencedores e perde-
doras. Cervero et al. (2022) reforçaram, que parece existir 
uma significativa correlação positiva entre a velocidade de 
lançamento e os anos de experiência. Nesse sentido, Alves 
et al. (2022) destacaram que o desempenho dos jogadores 
se associa a variáveis contextuais, mas diferentes de acordo 
o nível de equipa, resultado da partida e status jogo.  

Para Ikeda et al. (2019) os jogadores de Goalball não 
precisam de realizar, necessariamente, movimentos de 
longa distância ou de alta velocidade. No entanto, os joga-
dores laterais apresentam um perfil de atividade relativa-
mente alto em relação aos centrais, possivelmente porque 
jogam mais e cobrem distâncias maiores, o que é corrobo-
rado pelo estudo de Molik et al. (2015) e Monezi et al. 
(2018). Contudo, neste âmbito, torna-se necessário com-
preender melhor até que ponto o nível de comprometi-
mento visual pode influenciar o sucesso dos atletas (Molik 
et al., 2015; Kimyon & Ince, 2020). Molik et al. (2015) 
através do seu estudo concluíram que parecem existir dife-
renças entre os atletas com cegueira total (B1) e com am-
bliopia (B2 e B3). Jogadores B1 defendem mais frequente-
mente do que seus companheiros de equipa B2/B3, que 
atingiram níveis mais altos de eficácia no ataque (Molik et 
al., 2015). Kimyon e Ince (2020) reforçaram que a acuidade 
visual é de vital importância no Goalball.  

Em relações aos aspetos psicológicos, apenas um estudo 
foi encontrado acerca do diálogo interno, sobre a habilidade 
de execução de uma penalidade, parecendo levar a melho-
rias de desempenho (Stamou et al., 2007), sendo necessário 
aprofundar-se o conhecimento das competências e estraté-
gias psicológicas neste desporto em particular. Nenhuma in-
formação foi encontrada acerca dos modelos sociais promo-
tores de sucesso na modalidade. 

Os dados anteriores destacam que o perfil estrutural do 
atleta é importante para a obtenção de sucesso na modali-
dade (Meymandi & Daneshmandi, 2021), bem como aspe-
tos de aptidão física promotores da uma componente chave 
da ação ofensiva, a velocidade da bola (Jorgić et al.,2019; 
Campos et al., 2020, Cervero et al., 2022), capacidade que 
se sabe fulcral do sucesso desportivo (Morato et al., 2018; 
Siqueira et al., 2019; Fujita et al., 2021). Assim, parece que 
também no Goalball o sucesso requer uma combinação de 
atletas mais altos, mais fortes e mais rápidos para obter uma 
melhor influência no ataque e na defesa (Scherer et al., 
2012). Contudo, os estudos indicam que a experiência, téc-
nica, prática e esforço parecem mais relevantes no alto ren-
dimento, em detrimento das características antropométri-
cas (Meymandi & Daneshmandi, 2021). 

Desta forma, os resultados obtidos nesta revisão siste-
mática da literatura permitem a compreensão da existência 
de vários perfis de atletas (Molik et al., 2015; Aslan et al., 
2018), com diferenças existentes em relação à sua posição 

em campo (Molik et al., 201; Monezi et al., 2018; Ikeda et 
al., 2019). Destacam ainda a importância de selecionar jo-
gadores pela capacidade de exercer determinadas funções 
em jogo (Fujita et al., 2021). Contudo, mais estudos são 
necessários neste âmbito, de forma a se conhecer o conjunto 
de aptidões específicas que possam predizer os melhores 
atletas (Scherer et al., 2012; Badilla et al., 2014; Romanov 
et al., 2017; Aslan et al., 2018) e que apontem uma visão 
integradora das diferentes áreas/competências do atleta, 
bem como a diversidade de fatores que influenciam/predi-
zem o sucesso do mesmo.  

 
Conclusão 

 
Após a análise dos 22 artigos da presente revisão siste-

mática da literatura, concluímos que há uma limitação da 
quantidade e qualidade dos estudos identificados. Destes 
analisados, observamos que as evidências científicas encon-
tradas nas investigações confirmam a necessidade de um 
aumento do conhecimento de forma generalizada, com 
destaque para os perfil dos atletas de excelência no Goalball, 
de forma a se conhecer não só os indicadores de sucesso ao 
nível elite, mas na perspetiva de construção de um modelo 
lógico que possa servir de base a um processo de deteção e 
desenvolvimento de talentos, no sentido da otimização do 
desempenho, maximização dos processos de aprendizagem 
e introdução de objetividade no processo de treino.  

Entende-se que existem muitas variáveis e diversidade 
nos perfis dos atletas, tornando o tema em estudo complexo 
e multidimensional, contudo é possível destacar diferentes 
áreas e competências para que o sucesso seja atingido, como 
aspetos antropométricos (altura, envergadura, somató-
tipo), habilidades físicas (velocidade, força - em especial dos 
membros superiores), parâmetros técnico-táticos (potên-
cia/direção do remate, altura da defesa) e caraterísticas psi-
cológicas (motivação, diálogo). Destaca-se, ainda, que os 
perfis dos atletas podem variar de acordo a especificidade da 
posição em campo, acuidade visual e capacidade de desem-
penhar funções específicas em jogo, o que a par das diferen-
tes áreas de competências (morfológica, aptidão física, ha-
bilidades técnico-táticas específicas, psicológica e modelos 
sociais) deve ser considerado. 

Pelo exposto, inferimos que muito ainda há a compre-
ender sobre a excelência no Goalball, já que se trata de um 
desporto que apresenta aspetos de jogo distintos de outras 
modalidades coletivas e a imprevisibilidade típica dos des-
portos coletivos se revela sem o órgão sensorial da visão. 
Assim, são necessários mais estudos que possam dar uma 
maior informação sobre indicadores de rendimento para o 
Goalball. Consequentemente, novas equipas e atletas de-
vem ser analisados, conforme a evolução da modalidade e 
características de acordo com as diferentes etnias mundiais. 
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